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Texto: Formosa, bem és, oh!, vida, tu! O Sol que brilha e o céu azul. E tantas flores que já se vê! E tantos

pássaros em vergel. Em cada peito há tanto ardor, oh!, sol, oh!, terra! Oh!, luz, oh!, amor! Amor que nasce

como uma flor. Amor que eleva o coração. E que bendizes aqui e além e que inspira: Eternizar! Amada

minha, escuta-me. Que eu te quero e tu também! Oh!, meu carinho, com seu fervor, é tão imenso qual céu

e sol... Assim, te amo e te amarei, pois tu me deste um outro ser... Por isso canto, jubilo eu. Tu não me

olvides, oh!, meu amor! Tu não não me olvides, oh!, meu amor! Tu não me olvides, oh!, meu amor!
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